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COLEGIADO ADMINISTRATIVO (Presbíteros e Diáconos):  
Pb. Docente – Pastor: Hélio Miguel, Pbs. Regentes: Daison Olzany, Edgard 
Alves, Osmar Ribeiro, Diáconos: Cláudio Henrique, Glauco Rodrigues, 
Gilmar Melquiades, Hilário Mantovani, Ricardo Batista, Sérgio Adriano.  

 
MINISTÉRIOS:   

Louvor e Adoração: Glauco, Kléos, Gláucia Siqueira; Informativo mensal: 
Kléos; Imagem (Data-Show): Gabriel; Som-áudio: Kalebe; Infantil até 12 
anos: Edna Alves; Biblioteca: Lígia Dergam; Administração e Finanças: Ed-
gard; Tesoureiro Geral: Ricardo Batista; Comissão de exame de contas: An-
gélica, Lúcia César e Ana Paula Fernandes; Jardinagem e cercas: Sérgio e 
Rolf; Auxiliares da Diaconia: Roberto Gonçalves, Ubiracy e Chiquinho; 
Comissão de construção: Kléos, Baêta, Serginho e Daison.  

 
SECRETARIA:  

Driely Cruz – 3885-2139 secretariacpv@gmail.com   
 
BANCOS PARA DEPÓSITOS:  

CNPJ da CPV: 07.248.334/0001-28  

Caixa Econômica Federal (CEF):   Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0  

 Banco do Brasil:        Ag 0428-6 cc 45.808-2 
(Coloque seu recibo de depósito no gasofilácio, para facilitar o controle).  

 
INTERNET:  

Grupo de reflexão e oração:  cpvicosa@yahoogrupos.com.br    
Twitter:        www.twitter.com/cpvicosa    
Web-site:       www.cpv.org.br 

 
 
 
 
 

    
 

COMUNIDADE PRESBITERIANA DE VIÇOSA-CPV 
Av Quinquim Fontes, 450 – João Braz – Viçosa MG 

(31) 3885.2139 
Assistente de Secretaria e Administração: Drielly Cruz.  

Horário: 2a a 6a das 13h00 as 17h00 
 

Celebração – Domingo às 18h15 
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Escala Coordenação Diaconal e Café 
Dia RECEPÇÃO e gasofilácio Café (1x semestre) 
   
06 Sérgio  Danielle e Kalebe 
13 Hilário Ana Paula e Hilário 
20 Glauco Dona Angélica 
27 Gilmar Silvana e Cláudio 
   
   
ENCONTRE SEU NÚCLEO 

Núcleo LÍDER – Telefone Hospedeiro Dia semana 
    
1 Gláucia 3891.8568 Escala Quarta 
2 Edgard e Edna  

3891-8557 
Edna ou Silvana Segunda 

3 Gilmar e Lidiane  
3892-4395 

 Quarta 

4  Osmar e Terezinha 
3891-3382 

 Terça 

5 Sérgio e Marília 
3892-2893  

Sérgio e Marília Terça 

6  Hilário e Ana Paula 
3892-2489 

Sala 9 CPV Quinta  

7 (Preás) Edna 3891-8557 Edna e Sala 3 
CPV 

Quarta e 
Domingo 

8 (Adolesc ) Helinho e Gláucia 
3891-8568 

Escala Sexta 

9-10  
(Jovens) 

Glauco 3892-4539   Quarta 

11  Centro  
12 Helinho 3891-8568 Priscila  Segunda  

xxxx Calendário 

Ovelha que vive desgarrada do grupo vira  

petisco de Lobo. Aprenda a ter intimidade  

com 2 ou 3 pessoas, num Núcleo. 
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Consumismo 
Desafio para uma Igreja Transformadora 

 
ão tem como negar! O consumismo é um traço dominante e maléfico da 
sociedade pós-moderna. Infelizmente a maioria dos cristãos ainda não 
percebeu o quanto já foi envolvido por este mal. Desde a revolução in-

dustrial o mercado tem sido alimentado por opções e ofertas em abundância, e 
com o aumento do poder aquisitivo, a prática do consumismo atualmente cresceu 
assustadoramente, a ponto de influenciar a conduta e os conceitos da população e 
até o caráter de alguns, pois este mal está relacionado ao desejo secreto de se im-
por através do acúmulo de bens. 
 
Nessa perspectiva, o consumismo oferece múlti-
plas possibilidades para o monopólio relacional 
nas rodas sociais, além de simplesmente comprar 
por prazer. É difícil admitir, mas nós acostuma-
mos a conviver com o consumismo do século 21, 
e não conseguimos distinguir como nos compor-
tar como discípulos de Jesus, diante dele.  
 
Fazendo uma auto-avaliação sincera percebere-
mos que valorizamos em demasia a estética, o 
novo, o “bonito”, com os valores definidos e bali-
zados pelos padrões da sociedade ou mídia.  
 
É interessante observar que estes padrões tornaram-se tão comuns que ninguém 
censura ninguém, a despeito do mal que esta prática causa à geração emergente e 
ao meio ambiente, que já não consegue absorver tal volume de dejetos lançados 
na terra, nos rios, nas matas e até no mar, trazendo prejuízos imensuráveis e irre-
paráveis por tempos indefinidos. Diante desta realidade, como cristãos, o que 
fazemos quando nos deparamos com as recomendações de  
 

• Romanos 12.2: “Não vivam como vivem as pessoas deste mundo, mas 
deixem que Deus os transforme por meio de uma completa mudança da 
mente de vocês. Assim vocês conhecerão a vontade de Deus, isto é, 
aquilo que é bom, perfeito e agradável a ele”.  

 
• Mateus 6.33: “ Portanto, ponham em primeiro lugar na sua vida o Reino 

N 

xxxx Pastoral 
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de Deus e aquilo que Deus quer, e ele lhes dará todas essas coisas”.  
 

• Hebreus 11.15,16: “Não ficaram pensando em voltar para a terra de onde 
tinham saído. Se quisessem, teriam a oportunidade de voltar. Mas, pelo 
contrário, estavam procurando uma pátria melhor, a pátria celestial. E 
Deus não se envergonha de ser chamado de o Deus deles, porque ele 
mesmo preparou uma cidade para eles”. 

 
Na verdade, com o surgimento das teologias modernas sobre a prosperidade, a 
saúde e o sucesso, muitas igrejas e cristãos sinceros perderam o foco principal do 
compromisso cristão. E como filhos do rei, infelizmente se deixaram levar 
preferindo o evangelho do guardanapo, do bônus, desfrutando das “vantagens” 
deste reino, mas se negaram a participar preterindo o evangelho do avental, do 
ônus, das “desvantagens” deste mesmo reino. Jesus, quando definiu como seriam 
os seus seguidores e a conduta de cada um neste mundo disse: “se alguém quer 
vir após mim, a si mesmo se negue, dia a dia tome a sua cruz e siga-me” (Lucas 
9.23). 
 

 igreja transformadora deve ter muito cuidado, para não se deixar levar 
também por essa onda, como já aconteceu com muitas igrejas que hoje 
estão tão desfiguradas, que mais se parecem com um shopping Center 

tentando agradar e suprir as necessidades e caprichos dos seus clientes. Tais igre-
jas preocupam-se apenas em oferecer jantares, cafés, vida boa e um discurso 
brando, para não contrariar os seus frequentadores. A palavra de ordem vinda de 
Deus agora é: Renúncia!    
 
Portanto, Cuidado!.. Seja qual for a tendência politica, econômica ou moral, que 
a sociedade esteja seguindo, a conduta da igreja transformadora e do discipulo de 
Jesus deve ser de cautela, firmeza e reflexão, pois a verdadeira fonte do seu 
prazer e alegria está na obediência e serviço a Deus, na comunhão com os 
irmãos, e nas dádivas recebidas dele. O que jamais podemos deixar de lado, é o 
principio de que tudo o que Deus nos dá é para ser bênção na nossa vida e na 
vida de outros. Lembrem-se: vivemos neste mundo para transformar o contexto 
onde estamos inseridos, combater o consumismo e todas as ondas que ameacem a 
primazia do evangelho como estilo de vida. Que Deus nos abençõe, por amor 
daquele a quem queremos seguir.  
 

HelinhoHelinhoHelinhoHelinho    

                                                           
 

A 
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Parabéns aos aniversariantes do mês por uma novidade de vida e casamento. 
Comemore no seu núcleo. 
 
Dia Aniversariante Dia Aniversariante 
    
01 Elias Campos 16 Gláucia Siqueira 
03 Sarah Alves 16 Margareth Gonçalves 
07 Cláudio Henrique 17 Marlene 
07 Rafael Duarte 18 Marcy Vasváry 
08 Maria Helena 18 Casamento Maria Helena 
09 Hadassa Alves 19 Gustavo Dergan 
09 Casamento Osmar Jr e Eliana 20 Fernando 
11 Ana Paula Fernandes 21 Luis Carlos Gonçalves 
11 Daniel Vasváry 22 Ana Clara Neves 
15 Tânia 23 Marcella Littig 
16 Gláucia Siqueira 28 Júlia Lenz Cesar 
 
ANO ECLESIÁSTICO DE 2011 
RECEITA  = R$ 130.000,00.  
DESPESA:    
Pessoal e encargos – 49%.  
Construção – 26%.  
Missões e verbas – 12%.  
Ministérios e Causas Locais – 7%.  
Administração e consumo – 5%.  
Diaconia e Assistência – 1%.  
 
MISSÕES  
Cooperamos com o sustento financeiro e orações:  

• Com o Cácio e Elisângela (pastor da CPV em 2002 e 2003) no pro-
jeto Amanajé no Amazonas com a formação da língua e tradução 
da Bíblia.  

• Com o Eduardo e Sarah trabalhando com crianças em situação de 
risco na Quirguísia – Ásia.  

• Com o Emeric e Marcie trabalhando com brasileiros na Escócia.  
 
DATAS DO MÊS  

Novembro 
D S T Q Q S S 
  01 02 03 04 05 
06 07 08 09 10 11 12 
13 14 15 16 17 18 19 
20 21 22 23 24 25 26 
27 28 29 30    
             

06    Café Estudo com Facilitadores  
 
20    Café Estudo com Facilitadores 

xxxx Calendário xxxx Datas e números 
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PASTOR MESTRE DA CPV DE 2012:  
Pr. Geraldo Márcio.  
Em parceria com a IP do Vale do Sol, assumi-
rá a responsabilidade pelos atos pastorais em 
2012.  
Esposa: Maria José e 3 filhos.  
 
DECLARAÇÃO DO  
IMPOSTO DE RENDA  
A Receita Federal permite que você deduza direto do imposto a pagar, fa-
zendo a declaração anual no azul em abril, até 6% do imposto devido, re-
ferente ao valor doado até o dia 29 de dezembro para a REBUSCA. Fale 
com a Tia Edna e doe 6% do seu imposto devido, aumentando a sua resti-
tuição ou reduzindo seu imposto na declaração em abril.  

  
11.000 m2 PARA A PRÁTICA DA ESPIRITUALIDA-
DE NO MEIO AMBIENTE. Disse Deus: Cuida do jar-
dim pra Mim. Ajude a cuidar bem do nosso espaço. Fale 
com o Sérgio ou Rolf.   
 
 

SEXTA DE VERÃO   
Nas Sextas-Feiras às 19h00 tem oração no 
caminho de oração. O Colegiado da CPV 
convida todos os interessados para curtir um 
tempo de 30 minutos semanais no Caminho 
de Oração, orando pela CPV e outros moti-
vos.  
 
APRESENTE SEU OIKÓS A DEUS  
Ore e jejue pelo seu amigo, filho ou parente. 
Evangelizar é um ato essencialmente de a-
mor. Deus pode intervir na conversão de vi-
da a Jesus pela atuação direta do Espírito.  
 

xxxx Notícias gerais 
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CONSTRUÇÃO  
Só faltam 22 m2 da laje a R$ 190,00 = 
R$ 4.180,00 para quitar os débitos com 
a construção. Doe generosamente e 
com alegria.  
CONTAS DA CONSTRUÇÃO:  
CNPJ da CPV: 07.248.334/0001-28  
 
CEF Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0          
BB  Ag 0428-6 cc 45.808-2 

(Coloque seu recibo de depósito no gasofilácio, para facilitar o contro-
le).  
 
NÚCLEOS NAS CASAS  
  Aprendendo a ser hospedeiro eficaz:  
1. Lugar de relacionamentos; 
2. Desenvolver a espiritualidade; 
3. Levar amigos a Jesus.  
 
Encontre seu núcleo e cresça.  

 
REBUSCA – Rebuscando     
São 300 crianças carentes 
atendidas em tempo integral na Rebusca na Rua Dr. Brito 
(Assembléia de Deus), na Av. P.H.Rolfs (IPV) e em 
Posses perto de Nova Viçosa.  
PARA PARTICIPAR,  Você pode apadrinhar uma 
criança com R$ 45,00. Fale com a TiEdna ou acesse:  
http://www.Arebusca.blogspot.com/  

 
 
 
 
 
 
 

AOS QUE NOS VISITAM   
Sintam-se em casa e abraçados.  
As portas estão abertas para você.  
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ACONTECEU EM OUTUBRO  
 

1. Encerramento do ano eclesiástico enviando relatórios da CPV ao 
PZMN – Presbitério Zona da Mata Norte. O ano começa em No-
vembro e termina em Outubro.  

 
2. O Pr Geraldo Márcio assumirá o pastoreio da CPV em parceria 

com a IP do V.Sol e poderá pregar 2 vezes por mês, ensinar e trei-
nar líderes toda sexta-
feira.  

 
3. Celebrado em grati-

dão no culto do último 
domingo 15 anos da 
Naoni Joana, filha do 
Fábio e Jardélia.  

 
4. O CEM celebrou 28 

anos de fundação 
(1983) e 8 anos da Agencia Interserve Brasil sob administração do 
CEM, num culto de manhã na CPV e à noite na IPV no dia 23 de 

outubro, pregando o pre-
sidente da Interserve dos 
EUA Pr. Douglas.  

 
5. Consagrado a Deus pelo 

Batismo o menor Samuel 
Andrade, filho do Sérgio 
e da Beatriz, no culto do 
último domingo de outu-
bro às 10h00 da manhã.  

 
6. Aconteceu a melhor festa 

da história: a 11ª Festa da 
Criança na CPV no dia 12 
de outubro.  
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Assuntos para o seu ´Quarto de Escuta´ diário  
e nas sextas de verão 19h00:  

 
 

• PELA CPV E PASTOR MESTRE: Pastor de 2012, acumulando com 
a IPVSol: Pr Geraldo Márcio.  

 
• PELO COLEGIADO: É o Conselho formado pelos presbíteros e diá-
conos eleitos como representantes da igreja. Por Líderes que amam de 
fato a Jesus, que proclamem as Boas Novas e vivam como Sal e Luz 
onde estiverem e na vida profissional;  

 
• PELA GERAÇÃO DE RENDA: Profissões, ne-
gócios, empresas, escritórios, consultórios, ONGs, 
e qualquer iniciativa que gere renda e empregos 
são desafios para uma espiritualidade envolvente.  

 
• PELO DESENVOLVIMENTO COMUNITÁ-
RIO: Pelos projetos de desenvolvimento comuni-
tário, como o curso de pintura e outras iniciativas;  

 
• PELA CONSTRUÇÃO: Para que ela sirva à comunidade sem parali-
sar investimentos em pessoas;  

 
• PELOS DE FORA OU DE LONGE: 1.Affonso e Débora; 2.Almir e 
Beatriz Colpany; 3.Cácio e Elisângela; 4.Camilla e Gustavo Dergan; 
5.Eduardo e Sarah; 6.Emeric e Marcy; 7.Filipe Leão 8.Hadassa; 
9.J.Henrique e Dilcimar; 10.J.Stanley e Cynthia; 11.Osmar JR e Eliana; 
12.Sarah Alves; 13.Wagner e Cláudia; 14.William e Isméria; 
15.Wiliam e Jussara; 16.Fernanda e Júlio.  

 
• Pela nossa cidade e País. Pela interação com as igrejas irmãs e da 

região (PZMN).  
 

xxxx Caminho de oração 
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NOITE DA FAMÍLIA:  

São os pais trabalhando com os filhos usando a revista 
dos pais e vivenciando o princípio ensinado de uma 
forma leve e gostosa, numa noite em casa com o pai, a 
mãe e filhos.  

11ª FESTA DA CRIANÇA
�ARTISTAS AUTOCTONES. 

�TEATRO E HISTÓRIA BÍBLICA.  

 

11ª FESTA DA CRIANÇA:  

Foi a melhor festa da história. Mais de trinta adultos envolvidos e ajudan-
do. Mais de 70 crianças e 11 da IP do V.Sol. 

ESCALA DO MÊS:  

Dia 06 14ª Lição Lúcia, Bruna Judite katherine 
Dia 13 15ª Lição Lidiane, Vitor Marília Aninha 
Dia 20 16ª Lição Lúcia,Isabela Judite Priscila 
Dia 27 17ª Lição Lidiane, Bruna Marília Katherine 

 
- Um investimento da família CPV –  

xxxx CPV Kids 
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Queridos irmãos e amigos, 
 
O outono chegou rápido trazendo seus ventos fortes e muita beleza através das 
árvores, que outrora verdes, agora estão com tons verdes, amarelos e vermelhos. 
É simplesmente maravilhoso como Deus é tão infinitamente criativo e criou as 
estações do ano, o que aqui podemos ver essa transformação de forma muito cla-
ra. 
 

ste mês foi muito especial para nós, e creio que para o Reino de Deus 
também, pois pudemos ver na realidade o que diz II Coríntios 3:17, onde 
pessoas inicialmente frias, quase estáticas puderam sentir um pouquinho 

daquela doce e preciosa liberdade que só o Espírito de Deus pode nos dar. 
 
Nos dias 15 a 19 de setembro aconteceu a conferência da igreja обновление 
(Abnavlenie - Restauração) no lago Issyk-Kul, conhecido como o mar da Ásia 
devida sua enorme extensão. O lugar é maravilhoso e aconchegante, o que facili-
tou momentos de gratidão, adoração, estudo da Palavra e de intimidade com o 
grande Criador de tanta beleza. 
 
Como brasileiro, estou acostumado com acampamentos onde aos sábados à noite 
depois do culto o povo se reúne para cantar, tocar e adorar a Deus até tarde da 
noite, mas aqui eu não esperava que isso fosse acontecer, porque tudo era muito 
regradinho, extremamente organizado e as pessoas muito sérias e preocupadas 
demais com seus afazeres e horários, mas tudo começou com um ‘‘show de ta-
lentos’’ onde as pessoas podiam apresentar seus talentos, o que já foi um 
grande avanço, segundo os pastores. 
 
Inicialmente parecia que eles queriam só se apresentar e se divertir um pouco, 
mas logo percebi que Deus queria fazer algo diferente. O ponto alto foi quando 
cantamos uma música em quatro línguas diferentes que diz que Jesus é a Luz do 
mundo para que pudéssemos vê-lO, celebrando a unidade do corpo de Cristo que 
quebra as barreiras culturais e raciais, aí sim eu pude sentir e ver com meus pró-
prios olhos a liberdade que Deus trouxe àquele lugar. No final as pessoas não 
queriam parar de louvar e ir para os quartos e os missionários que estavam lá 
quase não podiam crer no que viram, disseram que isso foi um divisor de águas 
na vida da igreja, pois eles estavam aqui há mais de 3 ou 4 anos e jamais viram 
os irmãos tão felizes e unidos adorando, cantando e regozijando com tão preciosa 
liberdade que nunca haviam sentido antes. Foi lindo, senhoras de 80 anos can-

E 

xxxx Notícias do campo 
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tando de mãos dadas com crianças pequenas e adolescentes, todos sorrindo e se 
alegrando, foi inesquecível. E para fechar com chave de ouro, no outro dia mais 
de 20 pessoas foram batizadas nas águas quentinhas do Issyk-kul (em português: 
lago quente)! 
 
Estamos muito felizes porque isso aconteceu, porque o povo quirguiz sempre foi 
oprimido pelo pesado regime soviético e esse povo que antes era feliz, alegre e 
festeiro, hoje mal sorri, são sempre sérios e parecem irados com algo. Sempre 
olhamos para eles nas ruas e intercedemos para que a Palavra de salvação e liber-
dade alcance os corações deles, mas sabemos que essa tarefa de anunciar não será 
fácil. 
 

ste mês de outubro precisamos muito das orações dos irmãos pois no dia 
30 será o dia das eleições para presidente. Eles estão bem firmes com rela-
ção à deportação de qualquer um que traga ‘‘confusão religiosa’’ na mente 

dos locais. A polícia 
secreta já está se pre-
parando e já tem agi-
do muito no interior 
do país, agora mais 
próximo das eleições 
acreditamos que será 
bem mais intenso na 
capital onde mora-
mos. 
 
Continuamos com 
nosso objetivo de es-
tudar o russo e apren-
der o quanto antes. Já 
temos tido mais avan-
ços e até algumas 
pessoas telefonam para gente falando russo e temos como responder algumas 
perguntas e ter pequenos diálogos! Estamos firmes nisso porque logo que esti-
vermos fluentes ingressaremos e daremos continuidade à ONG registrada pela 
igreja, que se chama свет любви (Luz de Amor), cujo objetivo é alcançar todas 
as pessoas, inclusive as crianças, com o Evangelho. Desta forma continuaremos 
colocando nosso projeto inicial em prática. Por isso o aprendizado da língua é 
fundamental. 
 
Continua na próxima edição. 

E 
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A doutrina da mordomia 
Parte 1. Dízimos e ofertas no Velho Testamento 

 
enha em mente o que se disse na mensagem anterior sobre a Doutrina da 
Mordomia: tudo pertence a Deus; nós somos apenas mordomos ou admi-
nistradores; isso inclui corpo, mente, talentos, oportunidades, relaciona-

mentos, dinheiro, bens, tudo mesmo; um dia, teremos que prestar contas a Deus 
da nossa mordomia. É neste contexto mais amplo que devemos entender dízimos 
e ofertas. 
 
Muita gente não quer nem ouvir falar de dízimo. Acha um absurdo “ter que dar” 
dez por cento do seu salário ou rendimentos à igreja. Alguns admitem 
por várias razões: isto”, “Não concordo com a administração da igreja”, “Não 
vou dar dinheiro para o pastor enriquecer...”,etc. 
 
Fica mais fácil e alegre dizimar quando, cônscios da nossa mordomia, entende-
mos que o dízimo é, acima de tudo, uma expressão de gratidão a Deus. A cha-
mada “parte de Deus” não é 10%, mas 100%. Deus pode nos tirar tudo, se quiser. 
Todavia, ele nos dá saúde, inteligência, oportunidades, sustento, proteção e todas 
as chamadas bênçãos espirituais.  
 
O dízimo é, também, um exercício da fé é da generosidade. Demonstra que não 
somos apegados ao dinheiro e estamos dispostos a investir em causas superiores, 
como as que uma boa igreja administra. Reconhecemos que sozinhos, com pou-
co dinheiro, não podemos fazer muito; juntos, os membros e congregados de uma 
igreja podem ampliar seus serviços na comunidade e no mundo e cumprir sua 
missão.  
 
Agora, vamos ver algumas passagens do Velho Testamentos sobre dízimos e o-
fertas. Na próxima mensagem, veremos o que disseram Jesus e os apóstolos, no 
Novo Testamento. 
 
O dízimo de Abraão (Gn 14.18-24) 
Esta é a primeira referência ao dízimo na Bíblia. Contudo, a ausência de explica-
ções parece indicar que este era um costume já estabelecido. Note que o dízimo 
de Abraão não foi exigido por Melquisedeque; foi dado voluntariamente pelo 
patriarca quando Melquisedeque mencionou que “o Deus altíssimo possui os 
céus e a terra” e atribuiu a Deus o sucesso de Abraão no resgate de Ló, seu so-
brinho (vs.19-20). Abraão estava reconhecido e agradecido! 
 
O dízimo de Jacó (Gn 28.18-22) 

T 

xxxx Doutrina 
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Teve as mesmas características. Esse neto de Abraão resolveu dar o dízimo de 
tudo após uma profunda experiência com Deus (vs.10-17). É sempre assim. 
 
O dízimo incorporado à lei. 
Texto principal: Lv 27.30-33. A experiência pessoal de alguns torna-se agora 
uma ordenança para a nação em formação. A expressão “todas as dízimas... são 
do Senhor” não anula a verdade já exposta de que “tudo é do Senhor”. Nm 
18.21-16 acrescenta que os dízimos se destinavam ao sustento do sacerdócio le-
vítico e que os próprios levitas deveriam dar o dízimo dos dízimos que recebiam. 
Os dízimos eram empregados também no amparo aos necessitados (Dt 14.28-29). 
 
Dízimos e ofertas na história de Israel. 
O cuidado com a casa do Senhor, as celebrações religiosas e a entrega regular 
dos dízimos tornaram-se uma espécie de termômetro para medir a espiritualidade 
do povo de Deus no Velho Testamento. Quando se distanciavam de Deus e se 
tornavam idólatras, não cuidavam do templo, não celebravam, não entregavam os 
dízimos e não davam mais ofertas de gratidão; quando se arrependiam e se volta-
vam para o Senhor, recomeçavam a adoração e a entrega de dízimos e ofertas. As 
grandes reformas religiosas empreendidas por Ezequias e Neemias incluíram o 
retorno à prática do dízimo (II Cr 31.4; Ne 13.10 14).  
 

o tempo do profeta Malaquias, Deus disse a Israel: “... vos desviastes dos 
meus estatutos, e não os guardastes... Roubará o homem a Deus? Toda-
via vós me roubais... nos dízimos e nas ofertas... Trazei todos os dízi-

mos... e provai-me nisto, diz o Senhor... se eu não vos abrir as janelas do céu e 
não derramar sobre vós bênção sem medida” (Ml 3.7- 
10). Não se dá o dízimo para garantir prosperidade material; não se faz negócio 
com Deus! Mas é certo que Deus nesta e noutras passagens nos incentiva com a 
promessa de suprir abundantemente nossas necessidades. 
Damos proporcionalmente àquilo ele já nos deu e na certeza de que não fará fal-
ta. Deus proverá!  
 
Além dos dízimos, os crentes do Velho Testamento davam ofertas, muitas ofer-
tas. E eles o faziam “de coração disposto, voluntariamente” (Êx 35.5,21,22,29; 
Ed 2.68); em certas ocasiões, com propósitos específicos, eles traziam mais do 
que o necessário (Êx 36.5). Pense e ore sobre este assunto controvertido e muitas 
vezes mal ensinado e mal praticado. Os abusos de algumas igrejas e as ambições 
egoístas de alguns crentes (e pastores) não anulam o ensino bíblico sobre dízimos 
e ofertas, sobre a contribuição cristã.  
 

ÉÉÉÉber Cber Cber Cber Céééésarsarsarsar    
Pastor da Igreja Presbiteriana do Bairro Imperial de São Cristóvão 

Rio de Janeiro    
 

 

N 
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2012 - RELACIONAMENTOS 
 
Relacionamento é a palavra-chave para caminhar na visão da CPV.  
Entendemos ser preciso relacionar-se em três dimensões: 
 
1. Relacionamento com Deus 
A comunhão pessoal com Deus é neces-
sidade primária, para a verdadeira espiri-
tualidade. É algo que desenvolvemos na 
nossa particularidade, na nossa solitude, 
no nosso ‘quarto de escuta’. Um tempo 
diário para orar, meditar na Bíblia e ou-
vir a voz de Deus é o principal meio para 
desenvolver este relacionamento. 
 
2. Relacionamento no Núcleo e na I-
greja 
Somos chamados para viver em Comu-
nidade. A idéia bíblica de Igreja envolve 
necessariamente a caminhada juntos, a 
prestação de contas e a confissão de pe-
cados. O convívio com os irmãos não está limitado às reuniões, mas acon-
tece no dia-a-dia, num ambiente de amizade, nos encontros semanais dos 
Núcleos, no discipulado em grupos ou pessoal.  
 
3. Relacionamento fora da Igreja 
Somos parte do Reino e não somos do mundo, mas vivemos no mundo. E 
é para este mundo que somos chamados para fazer diferença. No bairro, 
na cidade e no trabalho, convivemos com pessoas que Deus está traba-
lhando com elas. Devemos investir nas amizades, lazer, cultura e outros 
meios para que estas pessoas tenham ajuda e toque do Espírito, através de 
nós.  
 
 

EdgardEdgardEdgardEdgard    

xxxx Visão 
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Da Sabedoria... 
 

"Alguns homens veem as coisas como são,  
e dizem 'Por quê?'.  

Eu sonho com as coisas que nunca foram  
e digo 'Por que não?'"  

George Bernard Shaw 

 
"A grandeza não consiste em receber honras,  

mas em merecê-las"  
Aristóteles 

"Nunca tente ensinar um porco a cantar,  
você perderá o seu tempo e aborrecerá o porco."  

Paul Dickson 

"No fim tudo dá certo, se não deu certo  
é porque ainda não chegou ao fim."  

Fernando Sabino 

 
"Não possuir algumas das coisas que desejamos  

é parte indispensável da felicidade."  
Bertrand Russel 

 
"Pensar em fazer grandes coisas é o melhor pretexto  

para não fazer as pequenas."  
Jacinto Benavente 

 
"O único lugar onde o sucesso vem antes do trabalho  

é no dicionário."  
Albert Einstein 

 
"Se eu tivesse oito horas para derrubar uma árvore,  

passaria seis afiando meu machado."  
Abrahm Lincoln 

 
"O sábio antevê o perigo e protege-se,  

mas os imprudentes passam e sofrem as consequências."  
Provérbio 22:3 

xxxx Frases que ficam (e edificam) 
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Desafios para a música CPV em 2012 
 
Senhoras e senhores.  
 

ós estamos engajados em procurar produzir sempre o que for me-
lhor para a música de adoração a Deus. Não somos perfeitos. Ao 
contrário, temos todos nossas lutas, dúvidas, correrias, dissabores, 

etc. Você já parou para pensar o quanto a música é mágica? Essa magia 
que meche com nossas emoções (e até influencia postura de gerações), é 
também historicamente usada na adoração de Deus. Ele criou a música e 
deve sentir prazer com ela. 
 
Entramos, então, num debate que não termina nunca: qual o tipo de músi-
ca mais agrada a Deus? Clássica (Erudita), gregoriano, instrumental, rock, 
heavy-metal, MPB... Não sei. Imagino que o que agrada mesmo a Deus 
não tem nada a ver com esses rótulos acima. Deus se agrada do que deci-
dimos fazer em nosso coração. O Bando tem um estilo, porque as pessoas 
que o forma tem seus estilos, suas culturas, suas vivências. Isso faz com 
que não toquemos heavy-metal (porque nenhum de nós é metaleiro. Eu, 
por exemplo, sequer tenho cabelo para isso). Também não tocamos serta-
nejo, porque nenhum de nós tem inclinação para esse tipo de música.  
 
Os hinos... Ah, os hinos... Já ia me esquecendo. Ninguém pode negar a 
riqueza harmônica, de letra e histórica que estão por trás dessas músicas. 
Apesar da maioria delas terem sido compostas nos séculos passados, são 
músicas que mechem com a gente.  
 
No entanto, uma questão cultural precisa ser levada em conta entre nós: 
nenhum de nós tem preparo suficiente para leitura de partituras, execução 
de instrumentos apropriados (os nossos definitivamente não são) para os 
hinos. Gostaria muito que houvesse em nossa igreja um organista, um vio-
linista, etc, enfim, alguém hábil para tocar instrumentos apropriados. O 
máximo que nós do Bando conseguimos fazer é adaptar os hinos aos rit-
mos “avacalhados” do nosso dia a dia. Nem sempre isso combina. Nem 
sempre é tarefa fácil de fazer.  

N 

xxxx Música 
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Uma outra coisa bastante importante para que o som do Bando chegue 
mais suave no seu ouvido vem lá de trás do nosso salão: da mesa de som. 
Você já foi lá e viu como é a mesa? É uma coisa mais ou menos assim: 
 

 
acana, né? Esse monte de botões e deslizantes permitem que a pes-
soa que os controla equilibre cada um dos instrumentos, dê a cada 
um dele um característica que, bem regulada e tratada em conjun-

to, chegue um som legal no seu ouvido. A pessoa que trabalha com a me-
sa, geralmente, deve ter um bom gosto musical, deve gostar de regular os 
detalhes.  
 
A CPV precisa de gente disposta a trabalhar na mesa. É um trabalho legal, 
fácil de aprender e muito, muito útil. Estamos a procura de cidadãos dis-
postos a freqüentar nossos ensaios, a descobrir as características de cada 
um de nós (os que tocam e cantam). O “mesário” deve também estar dis-
posto a integrar outras fontes de som, como o computador, CDs, etc. Se 
você é essa pessoa (ou imagina que possa ser), por favor, faça contato com 
a gente.  
 

KléosKléosKléosKléos 

B 
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